Companhia  C.  de  Ferro  4»  Honrado 


Bclacio  Ao»  AceSoatatM 


N.  de  ACÇÕES 


Adolpho  Lave* 

Affonao  Ramasco  A Corap. 

Agcnciu  do  Banco  do  Brasil  em  Sautos 
Albino  Gonçalves  A Comp. 

Dr.  Alfredo  Pujol 
Almeida  Land  A Comp. 

Amilcare  e Libero  Albertoni 
Dr.  Álvaro  de  Menezes 
A.  M.  de  Figueiredo  A Comp. 

D.  Anna  Joaquina  de  Oliveira 
Dr.  Antonio  Mercado 
Dr.  Antonio  Verlano  Pereira 
Araújo  de  Martino  A Oorop. 

Arislides  Marcondes  de  Souza 
Dr.  Atalíba  Florcnce 


332 

10 

1.040 


% y 

317  / 


16  Banque  Françaiae  Pour  le  Brésil 

17  Barfto  Raymundo  Duprat 

18  Brasllianische  Bank  Fuer  Deutschland 

19  Bromberg,  Hacker  A Comp. 

V 

20  Caiwe  Générale  de  Prèst  Fonciere 
A Industrieis 

íí  Carlos  Fernandes  , 

22  Comp.  Mecânico  c Importadora  de  S&o  Poulo 

23  Comp-  Paulista  de  Estrada»  de  Ferro 

24  Dr.  Claro  Homem  de  Mello 

25  Condessa  de  Álvaro  Penteado 

26  Cyro  Marcondes  Rezende 

lurado  de  Aguiar  de  Androda 

A Vnnsportar  . • • 4 • * * 


24  / 
497  f . 

1.20O''/ 

2.254-f 


12-144 


Trnusporte 


28  Dr.  Eduardo  da  Fouseca  Cotching 

29  Ernesto  de  Castro  A Comp. 

30  D.  Escolástico  Merchert  da  Fonseca 
*31  Dr.  Eatevam  de  Araújo  Almeida 

32  D.  Elisa  de  Aguiar  de  Andrndn 

639  ' 

2 
SI  Hl 

250  / 
552  s 

F 

33  Francisco  Homem  de  Mello  (Espolio  do  Dr.) 

34  Francisco  Sampaio  Moreira 

80  ^ 
583 

U 

3&  Gabriel  Dia»  da  Silva 

36  Gabriel  Pereira  Garcia 

37  Galena  Signal  Oil  Company  o!  Brarll 

624 

2 ^ 
24  ' 

11 

38  Hera,  Stoltx  A Comp.  ^ 

82''"^ 

39  Dr.  Ignacio  de  Mendonça  Uch^a 

267 

.1 

40  Jesuino  da  Fonseca  Leite 

41  JoAo  Agostinho  Ferreira 

42  Joâo  de  Almeida  Prado  Junior 

43  Jofto  Bricola  A Comp. 

44  Dr.  Jofto  Paulo  Lehfcld 

45  Joaquim  Francisco  da  Silva 

46  Joaquim  Pereira  de  Carvalho 

47  José  de  Figueiredo  Juntor 

46  José  Marcellino  de  Oliveira  Pinto 
49  José  Pereira  Pinto  de  Toledo 
60  José  Ribeiro  do  Amaral 
51  José  Sartorio  ^ 

256 

6 

12 

1.025-" 

4 

22 

10 

2 

1 

4 

2 

1 

52  Laur  Habasinski 

53  Lidgerwood  Limited 

54  Louis  Drcyfus  A Compagnie 
65  L.  Serva  & Comp, 

56  Luciano  Marcellino  de  Oliveira 

57  Luiz  Antonio  de  Souza 

58  Dr.  Luiz  Antonio  Teixeira  I-eite 

1 

26 

913-^ 

5 

* 

225 

• 301" 

Comp.  E.  de  Ferro  do  Dourado 


Senhor  Presidente. 

Como  oos  ooooo  ootorloroo,  0.0000  oeooooorlo  ooroooour-.oo' 
molo  loformacOo*  oobro  0 ollootlo  lo  Comwotlo.  ot(m  ao.  coo- 
Udu  no  rsinorlo  Dlrsctorl». 


Trafego 

Durante  o ouno  de  1918  nfto  houve  augmento  na 
extentóo  dii  nowa.  linha,  cm  traíego,  que  permanece 

C°”  Klok.Wemoo!8como  noo  anuo»  prcccdcntea,  perturba- 
cAo  nos  transportes  de  caíé,  por  nAo  haver,  por  parte  do 
Uovorno,  o embaraço  da  limitação  de  sua  sahtda. 

Em  consequência  dos  phcnomenot  n.etcorologicos  de 
i..ik«  iois  foi  toda  lavoura  do  estado  prejudicada 
^MwoSfeãgas  «1-  p-ada  MIK’  entio  cobnram  as 
mal  cou,  que  prejudicou,  notodomon.e  » la- 
voura  cafcelrm  t Estrada  de  Ferr0  d0  Dourado  de 

ser  das  maio  sacrificadas  com  a occurrencla,  por  conati- 
ser  aas  0 eiemento  principal  de  expor- 

itacâo°Not  núcleos-  coloniács,  estações  de  Gavifto 
Nova  Paulicéa  e Nova  Europa,  onde  eram  e*Per*^af  J 
,o,,a..  n"lmciras  colheitas  das£^ESÍãj35ãDãBiI- 

™D' Arin“  ã«K Ignoram  ao  do  Jbitinga,  Ba- 
riry,  Bica  de  Pedra  e Jahd,  onde  oo  prejuuoo  loram  cal- 

cu1»do,_^i.de60V.do  havid0  pouco  caíé,  «receto 

mpacUvto  diminuiram  mm  toe,  '^íuoo,  'cote 

r.  «m*  ^ 

de  menos. 


ir 

do,  por  êst açôe*,  a eua  Dr0,i,n0».  anno»,  ft» 

iSSifci® 
psi 3Sr£S| 

facilitar  *»  „ enfatdalo,  concedeu- 

*“  Pa-  o.  machlnlsmos,  ■* 

°"tUbS1ddô»1»1 «mbetn  de  ™r  memória  na.  tarifa»  des- 

J*"*^"11.0. cremado*.  rcrà  tasado  com  o. 

tabellft  3-  Por  prensado  e»tCDde-6e  aquclle  cu 
•-'Kr,ot * 2w  a°*  • n#° 

* T'dizS^rzr^o 

Fstado  em  virtude  da  grande  exportaçSo  para  os  Pam» 
Slliado'.,  também  muiio  foi  utlingida  pela  geada  que  *■ 
limou  quaai  toda  planlaello.  mormentc  o <luc  ,“,  ,e''“  ' 
linha  de  1.00.  Contudo,  ainda  tran.potlamo.  2.1(44.140  kl 

lM'  "ÈmVirtudo  'dtfarmieticio  pedido  pela  Allenianliae 
seus- aliados,  este  art.go  muito  eahiu,  patecendo  assim. 

jVB_niu.tním.-tciá  I imBUHaicia  llt  “ 

c»talisticns  como  um  dos  lactorcs  do  nosso T“,'K„S  „ 
Kmbora  o trafego  atigiucntado  do  outros  «rtiPV-  ° 
resultado  geral  nie  foi  sansfaetono,  como  se  verifica  de 
quadro  seguinte  que  da  o.  uumeres  de  cada  especte  de 
receita.  kcompanhados  das  verbas  respectivas,  em  com- 
paraçAo  com  o nnno  de  1917: 
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CompanhiaEJeferro  do  Dourado 


Quadro  N.°2 


Viajantes 
Valore»,  bagagens  e encom.  (»<>"*•) 


Vehlculos  em  trens  dc  mcrcadona» 

' Telegrammas 
Armaxenagen» 

Diversas  outra»  rendas 


O^S^o,  >2  ->»  M*"°  1919 


Companhia  E.deFerro  do  Dourado 


Di6triboiç&o  do  trafego  do  anno  de  1916 


Quadro  N.  3 


Viajantes 

Encommendas  • 
Bagagens 

Animai*  em 
tren*  de 
Passageiros 

Telegrammai 

Mercadorias 

Anlmaes  em 
trens  de 
Mercadorias 

ü 

1 

Total 

Quant 

Producto 

Peso 

Prod. 

Qimi. 

Prod. 

«MSI 

Producto 

Peso 

Producto 

QtMOl 

Producto 

Via  Ribeirão  Bonito 

26.461 

68.1709400 

742.296  29.489*220 

803 

2.831*410 

19.192 

13.438*510 

70.012-729 

591.108*040 

4.478 

9.646*620 

— 

714.584*201 

Trafego  - e xtr  anho 

Via  Tabatinga 

9.199 

3.870*990 

156.579 

3.337*970 

111 

220*430 

2.144 

1-606*750 

2.106.614 

8.091*150 

62 

161(650 

- 

17.187*94 

Em  Transito 

~ 

“ 

. 1.149 

— 

— 

— 

14.097 

260*910 

— 

- 

- 

318168 

29  650 

72.0419390 

900.024 

32.884*960 

914 

3.051*840 

21.276 

14.914*260 

72.133.440 

599.460*100 

4.64C 

9.708*270 

Trafego-proprio 

264.614  |/2 

318.871*370 

1.429.918 

41.810*600 

1X155 

2.917*600 

7.756 

6.610*490 

18.143.832 

43.469*800 

1 538 

3.652*500 

42.144(060 

458.476*42 

Somma  .... 

294.264  t/I 

390.912*760 

2.329.942 

74.695}  560 

1.969 

6.969*440 

29.032 

20.554*750 

JO.277.272 

642.929*900 

8.078 

13.360*770 

42.1444060 

I.190.567»24< 

Contadoria.  Sáo  Paulo,  12  de  Março  de  1919 
Themistodes  Marcondes  Ferreira 
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Contador 


Kenda  e ArrecadayR© 

A renda  da  Companhia  no  anno  dc  1918  foi  de  Rs... 
1.190:5678240,  contra  1.338:2048270  do  1917,  o que  repre- 
senta uma  diminuição  de  Rs.  147:6378030,  no  ultimo  exer- 
cício. 

A arrecadação  de  dinheiros  das  estações  também 
cahiu  de  1.627:9648650,  em  1917,  para  1.557:0268891,  em 
1918,  o que  quer  dizer  uma  diminuiçAo  dc  70:9378759. 

A pezar  de  pequena  a safra  de  café  de  1918,  esU 
diminuiçAo  n&o  sc  teria  verificado,  si  dous  factores  cruéis 
nAo  viessem  perturbar  a vida  economica  de  quasi  todo  o 
Estado  de  SAo  Paulo:  por  um  lado  a geada,  j A alludida, 
que  foi  a destrqiçAo,  cm  notas  postas,  quasi  completa  de 
toda  a lavoura  cafecira,  o que  alterou  as  condições  eco- 
nômicas em  geral,  porquanto,  sómcnte  em  1922  os  cafesa- 
es  attingidos  produzirAo,  e,  até  lá,  difficilmente  as  estra- 
das que  o contam  como  principal  elemento  do  seu  trafego, 
poderAo  normalizar  as  suas  receita;  por  outro  lado  a grippe 
epidemiea  que  paralizou,  em  gruude  parte,  o trafego  dos 
mexes  de  outubro  a dezembro,  reduzindo-o  a menos  da 
metado  do  ordinário  nos  annos  anteriores. 

A seguir  encontram-se  dous  quadros,  urn  comparando 
as  rendas  de  1917  e 1918,  por  estações,  e outro  que  ac- 
cusa  a arrecadação  nas  estações  nos  annos  de  1916,  1917 

o 1918. 
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COMP.  E.  DE  FERRO  DOURADO 


Renda  das  Estações 


Quadro  N.°  4 


Estações 

RENDAS 

OltTerencas  em  1916 

Anno  1918 

Anno  1917 

Para  menos 

Para  mais 

Ribeirio  Bonito 

28.913*970 

28.968*630 

54*660 

Ferraz  Salles 

G.443*35C 

7-428*100 

984*750 

61.689*171 

75.930*8  IC 

11.341*640 

13.68II43C 

I6.8G5491C 

3.278S4SO 

29.642Í65C 

33.387*051 

3.744*400 

Bóa  Esperança 

21.632J46C 

25.378*140 

3-745*680 

21. 199*7 1( 

25.648*081. 

4.448*370 

23.074Í33C 

25.86á*63C 

2.791*300 

Gaviio  Peixoto 

32.400*651 

39.393*710 

6.993*090 

23.656*681 

17.097Í90C 

6.458*780 

Nova  Europa 

5S.360J82C 

48.999*860 

6.360*960 

Tabatinga 

40.9O6J87C 

40.317*500 

589*370 

Ibitinga 

138.644*36C 

166.040*200 

16.601*840 

São  Lourcnço 

6.867I74C 

4.739*980 

1.127*760 

Ita  polis 

1 58.632*2  IC 

140.6.2*270 

17.909*940 

10.894*231 

1 1.532*540 

678*310 

Major  Novaes 

6.113*651 

10.827*330 

4.713*820 

Pedro  Alexandrino 

39.710Í9CX 

57.442*560 

17.731*660 

Bocaina 

85.036*770 

105.331*861] 

20.295*090 

liar 

16.182*700 

18.329*900 

3.147*200 

Tabóca 

16.049*510 

14.851*260 

1.198*250 

Santa  Eulalia 

12.965*150 

14.350*740 

1.385*590 

Bariry 

128.950*760 

160.692*170 

31.741*410 

Posto  Rangel 

4.370*160 

4.255*470 

114*690 

Moraes  Barros 

10.331*420 

16.436*870 

6.105*450 

Marambala 

13.326*640 

22.011*830 

8.685*190 

Bica  de  Pedra 

70.131*400 

81.1421580 

14.011*180 

17.309*120 

26.710*780 

9.401*660 

Pacheco 

3.826*300 

9.431*920 

5.605*620 

Jahüdourado 

91.865*320 

95.874*200 

4.008*88!) 

Mcrcad.  em  transito 

260*910 

262*420 

11510 

SOMMAS 

1.190.567*240 

1.338.204*270 

181-396*780 

33.759*750 

Resummo:  Em  1917  1 .338.204S270 
„ 1918  1.190.5671240 
Dl  tf.  par*  menos  em  1918  147.637S030 


Contadoria,  S.  Paulo,  12  de  Março  dè  1919 

Themistoclee  Marcondes  Ferreira 


Co-‘.ad:r 


COMP.  E.  DE  FERRO  DOURADO 


Arreoadaç&o  da»  E»taçòe» 


43.530*650 

10.343*650 


ia  moo 

10312*670 


Ribeirão  Bonllo 
Ferraz  Salle» 

tV.Mn.1n 

Santa  Clara 


',.-835*680  5006 1*050 

£12*2:0  m:»i»650 
, 7.7.  - -n  m ii-tj.vv i| 


30.419*550 
29.152Í6X» 
44.  i 63* 2001 

SãosnoM 


2-V5Í9W  JO 
37.830*950 

19.662*200 

50.756*600 

36.348*250 


161.375*60 
- 2.483*63 
179.350*25 
26097*6! 
4.826*450  » 5.566I4Í 

. r.  an.rwwv  a I 


46.2381300 

131.714*3051 

9.035*150 

8.888*250 

6.907*650 


10493*4*  10.332*400 

...  - TfXKiJTOo  - 6 098**50 

__  ««BS 

— • üS5g-,!:SS£c' 

. 89.525*650 

12.070*700  1*629*100 


M a ram  baia 


.769*54011 .627.064*650 


Quadro  N.°  5 

Armo  de  1918 

Media  menaall  Media  dlaria 


Estaçõe6 


3.769 


10-976.191 


576.637 


Tabdca 


14.558.012 


,.  :)76  I 


' 


.557.026*891  129.705.477  4.325.086 


s,  IMMAS 


3.627.554 

853.637 

11.666.132 

1-631.695 

3.830-120 

4.032.216 

2.125-612- 

2.1803)91 

4.069.095' 

1.796.72&I 

5.618.241! 

4.701.566, 

12.981-741 

279. 

20.011. 

2.264.47 


120.918 

28.464 

388.565 

54.389 

127.670 

134.407 

70.853 

?2.669 

135.636 

59.890 

187.274 

158.277 

432.724 

9.326 

667.064 

75.482 

12.940 

125.661 

365.873 

26.097 

24.689 

19.187 

485-267 

15.647 

20.173 

31896 

212.589 

34.444 

11.643 

216.532 


Resumo: 

Arrecadado  em  1917 

DiHcrença  em  1918 


1.627.964.660 
1, 557.026.891 
-70.937.759 


Contadoria,  Sõo  P.ulo,  12  do  Março  do  1919 
Tliimistocles  Marcondes  Femira 


Despezas 

preço»  de  tnateriao»0  dTco^nsurrm  Tíí™  da  ele''nçio  do» 
«»  noaaas  dr»pPl«  q„  r "““J-  *lnd*  mudo  alta»  foram 

d«»  a 1.018:7991049  l9I8>  00  tr*'eío,  foram  eleva- 

Preço»  Kl^MmlIterK0 no' n“men,c’  • diminuir  o» 
»»  vale  isso  porque  .ob™  ° momento,  porém,  pouco 
da  lenha,  nosso  principal  una m contr*P°*lçao,  o»  preço» 
do  o»  braços  que,  devido  í*,re!i^.t>“r,“c  v4°  c«c*Mean- 
dra  »e  operam,  e à facilidade  aaformaçOea  eociae»  que 
Kuropj,  .ohem;  por  ,u.  sá„  recebido.’,. 

do  P»>mgueíe».  *EMê8,,J^i“p4!“clP*M  “Pcrario»  tem  ai- 
de  1914,  agora  que  Já  nío  n»i  *'“*'“*»  de  sua  lerra  de» 
curam  para  lá  voltar,  «ahindo  'fb*r“Vos,  pro 

!•«  por  falta  de  conducçió  P°UC°’  4 v"d*<le.  tal- 

conserva  as'TinbM  »*oIos’p'n  "r*  donDent“,  lenha  e 

r.udo.  obtonçao  -«ujrr, 

0UlqUCoX^Ma°*;et 
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Companhia  E.  de  Ferro  do  Dourado 


Receita  c doapeza  do  Trafego,  deade  a fundaçAo  da 
Companhia 

Quadro  N.e  6 


Annoa 

Receita 

Despeza 

Coifllclsnte 
do  Trafico 

1000 

18.819*420 

26.244*700 

160,08 

1901 

185.348*900 

88.546*885 

65,46 

1902 

122.248*150 

90.164*323 

73,75 

1903 

13 1.333*250 

94  297(647 

71.80 

1904 

157.097*020 

101.271*170 

64,46 

190.-. 

140.728*092 

103.884*310 

73,82 

ioon 

270.684*100 

134.550(830 

49,71 

1907 

271.904*150, 

127.975*170 

47,06 

1908 

381.382*708 

143.191*730 

39,62 

1909 

670.116*660 

234.272*030 

34,95 

1910 

920.910*970 

339.621*890 

36,87 

1911 

1.065.066*240 

455.338*500 

42,76 

1912 

1.508.869*320 

584.163*350 

37,88 

1913 

1.515.018*920 

636.7131800 

42,02 

1914 

1.076.613*320 

590.724*540 

54,86 

191B 

1.145.800*130 

612.384*610 

63,44 

1916 

1.236.575*790 

780.413*869 

63,11 

1917 

1 .338.2041270 

972.936*664 

72,70 

1918 

1.190.567(240 

1.018.799*649 

85,67 

Contadoria,  S.  Paulo,  12  de  Março  de  1919 

The misto  cies  Marcondes  Ferreira 


Contaidloc 


Material  Rodante 

O noiwo  material  roclaute  íol  bem  conservado.  Nfto 
houve  augmento  de  locomotivas  que  continuam  a ser  em 
numero  de  20.  Os  vagões  foram  augraentados,  na  linha 
de  0,60,  de  4 e aa  gaiolas  do  2. 

Continúa  quasi  desesperadora  a falta  de  locomotivas 
na  linha  do  0,60  e,  «1  nAo  for  tomada  a providencia  de 
alargarmos  a bitola,  nAo  creio  poder-se  ali  manter  por 
muito  tempo  o trafego  quo  jà  se  acha  em  aituaçAo  ditflcil. 

Com  o actual  material,  locomotiva*  e vagões,  esta- 
mos  entravando  o desenvolvimento  desta  zona,  o que  muito 
ha  a lamentar,  porquanto,  para  chegar  a osso  ponto,  nAo 
foram  pequonos  os  esforços  o gastos  despendidos. 

Para  dar  solução  regular  ao  trafego  na  linha  de  0,60 
precisamos  adquirir  6 locomotivas  o 50  vagões.  0 custo 
deste  material  quasi  coincide  com  o que  ter-se-A  de  dear 
pender  com  o alargamento  da  bitola,  a iniciar. 

E',  pois,  de  extrema  necessidade  que  o alargamento 
da  bitola  da  linha  do  0,60  seja  apressado.  All  jã  se  dAo 
transportes  diffleeis,  oomo  o gado  em  pé  e madeira,  cujo 
commorcio  muito  so  tem  intensificado. 

Futuras  Unhas 

Permanecem  no  mesmo  pé  em  que  ficaram  em  1917 
as  deliberações  de  quo  dependem  as  construções.  Desta*, 
sabe-o  a Directoria,  depende  todo  o futuro  da  Companhia 
e a melhor  soluçAo  ao9  interesses  dos  credores. 

Almoxarifado 

Os  matertaes  existentes,  em  31  de  Dezembro  de  1917, 
representavam  o valor  do  115:014$544.  Entraram  merca- 
dorias, durante  o anno  de  1918,  na  importância  de.  . . 

255:421  $820,  supprindo-se  todas  as  secções  da  Estrada,  com 
materiaes  no  valor  de  232:1801274. 

Para  o anno  de  1919,  passou,  «m  saldo,  stock  no 
valor  de  138:2561090. 

Unha  o Edifícios 

A reparação  do  boeiro  do  kilometro  7 foi  acabada  e 
felizmente  a*  chuvas  deste  anno  nAo  trouxeram  prejuízo 
algum. 


"'•íhTi.trtan  Mareonden  FciSi^Vi^rt!0!'0  i°  Sr'  Dr 

•^^.‘ÍSÃ  S.  ££ 

Taxas  Cambiaes 

de  ^“raProí^JrifM*."'"  Je|  l’*!!0'"1  “ ’,ulho  • no 

- m“-  w*  * K:rs?  &&£?"*  • 

Conclusão 

ineu,  nirradocimciitoa  £ lod^w  »' uri?,  «*“'  m 

dn-nno.  ,,m  prM.„d„  «£, rSS^oSy-  *■ 


°7W  lí.  Sesende 

Superintendente 


N»  conservação  d»  Jinha  e o.  diversos  desvios  - 
empregamos  durante  o anuo  42.<íl  dormeniea  novos  em 
substituição  dos  velhos  que  foram  retirados  c si  avaliar- 
mos á rar.au  de  l.huO  dormentes  por  kilometro,  no  total 
que  conservamos  d.  29»  kms.  863ms,  fitemos  uma  subs™ 
tuiçao  media  do  (9,40fí‘- sendo  ainda  para  notar  que  na 
bitola  de  0,bU  empregamos  regular  quantidade  de  dormen- 
tes retirados  das  curvas  da  bitola  do  1,00-por  noa  mais 
poderem  ser  utilizados  na  mesma,  mas  ainda  em  bom  es- 
tado para  permirtir  seu  uso  na  bitola  de  0,60.  Estes 
d°ra“*"  qu'  n4°  abtraram  como  factoi  no  calculo  aci- 
ma, foram  empregados  principalmcato  em  desvios 
...  uurr>',e  0 mc2  dl>  novembro,  bouve  relativa  paralv 
sia  na  substituição  de  dormentes,  na»  se  distribuindo'  ne- 
oímíePSra  devido  » on“»  reinante  epidemia  da 

rnfL..  ncMa  »“»“'*»  ÍPande  parte  do  pes 

ftrehsíãa  “ 'elfl,,r"r  P»r  este  motivo  o falleclnieiitode 
2 trabalhadores  de  turma  do  Ramal  de  ltnpolis  também  o 
Dr.  Marc.il  io  Mour.lo  Junior -que  por  esnaco  de  um 

trabalhou  n.  linha,  qnalidV.  .ffiof  indo  Z. 

mlrti  ocou>>,,r  0 c“r*-'°  de  rJwtfe  da  TrneçSo  onde  a 
morte  tAo  prematura,  foi  colhel-o. 

Em  augmento  de  desvios  e novos  desvios  construí- 
dos empregamos  430  dormentes,  e mais  606  ainda  na 
provisona  do  km.  7 da  linha-tronco  de  1,00  o que  nérfn? 

Ih"™™^™3'4^  dorr"tes  ™P,eS'ld»«.  resumidos  mei 
mormonte  no  quadro  abaixo: 


Substituídos  na  linha  de  1,00 

1Õ.381 

r » . r»  » „ 0,60 

tmpregados  em  novos  desvios 

27.040 

)t  najjrovisoria  do  km.  7 

TOTAL  . . 

606 

43.457  ~ 

Em  accessorios  principaes,  gastamos: 


Designação 

Quantidade 

Pregos  para  trilhos  ...... 

Parafusos  para  trilhos  .... 

4.470  K los 
4.216 

s^o  f po,  Htal.  re*Umo-  * ««««nMadc  whítituldj  por 


intes  substituidos_najmhà.de0,60  em  1918 
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260 
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50 

50 

50 

50 
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100 

100 
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100 

200 

174 

130 

60 

100 

92 

103 

60 

100 

100 

255 

69 

155 

155 

610 

500 

420 

6o0 

450 

420 

300 

400 

400 

183 

166 

176 

37 

300 

150 

160 

150 

150 

150 

150 

150 

150 

140 

262 

20 

360 

800 

291 

300 

150 

165 

139 

150 

160 

15) 

150 

150 

94 

13 

60 

50 

50 

47 

48 

50 

50 

50 

50 

50 

100 

93 

93 

93 

93 

53 

100 

115 

100 

100 

103 

50 

60 

70 

100 

116 

110 

100 

250 

69 

90 

100 

169 

100 

100 

150 

75 

76 

224 

109 

100 

50 

60 

100 

60 

50 

100 

50 

50 

50 

100 

100 

150 

150 

50 

50 

- 

100 

50 

100 

90 

60 

73 

79 

100 

70 

60 

117 

200 

50 

50 

150 

150 

160 

740 

851 

743 

930 

1:100 

1.170 

1.089 

1.575 

1.879 

1.876 

1.743 

1.469 

1.934 

1.343 

1.494 

1.517 

1.348 

1.069 

Dl 

5.303 

_ 

1.753 

4.934 

1.062 

3.211 

163 

1.325 

1887 

1.683 

1-649 

23.870 

25) 

2(6 

265 

163 

- 

90 

ICO 

5) 

60 

J5Q 

125 

125 

890 

150 

150 

133 

133 

Bs 

I 

120 

t 

50 

150 

50 

50 

60 

ISO 

50 

- 

746 

1.041 

67o 

7,6 

314 

914 

- 

320 

700 

566 

- 

- 

300 

250 

- 

3.170 

27.040 

6.217 

- 

2.073 

5.634 

2.628 

3.211 

163 

1.446 

2.187 

1.833 

1.G49 

• 
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Ramal  de  Jahú  | Tronco-Ribeirão  Bonito  a Barlry 


Dormentes  substituídos  na  linha  de  1,00 


10) 


- 710  1.260  1.653  1.665 


696  1.600  650 


- 1.210  2.210  2.473  1.565  249 


4.205 

15.381 


UM 


Com  os  dados  do  quadro'  auterior,  c com  a media 
de  l.òõU  dormente*  por  kilometro,  orgauisamoB  o quadro 
seguinte  que  nos  dá  a porcentagem  de  substituição  nas 
. ‘diversas  secções  que  temos: 


Trechos 

luoauinu 

QtunüCadr 

PorwnlB. 

i Ribeirão  Bonllo  a Ibitlnga 

130,655 

23.870 

Úfo.o 

s’ 

4 - • 

° 

f Ramal  de  Itapolis 

27.R94 

3-170 

7.33% 

, Ribeirão  Bonito  a Bariry 

É.  . 

80,408 

11.176 

8,06®.  „ 

8’  *> 

'Ramal  de  Jahtí 

43,004 

4.205 

4.86®,  o 

* 

Ceroas 


Na  occasiflo  da  estação  sccca,  foram  roçadas  e quei- 
madas as  margens  da  linha,  depois  de  convenientemente 
acenadas  asvercas,  e aproveitamos  a.occasiào  para  refor- 
mar e concertar  radicalmente  estaa,  o que  levamos  a ef- 
feito  em  toda  extensão  da  linha,  sendo  justo  consignar 
que  só  comprámos  para  este  serviço,  150  dúzias  de  achas 
de  guarantan,  por  termos  ãproveitado-jfis  dormentes  velhos 

• retirados  da  linha,  e também  por  terem  -eidif»  cortados  os 
moirões  nas  próprias  margens  da  linha,  onde  eram  ciicon- 

* trados.  v 

Desta  forma  foram  reformados,  approximAdamente 
120  kms.  de  «érea  dupla,  isto  é,  dos  2 Jadoe  do  eixo  da 
linha,  gastando-se  nesse  serviço  265,100  kilos  de  grampos. 

Em  janeirp  foram  feitos  1.390  ma. 'de  cerca  nova  uc» 
km.  J6  do  Ramal  de  Itapolis  e em  fevereiro,  380  tns.  no 
km.  10  do  mesmo  Ramal  em  volta  da‘  estação  de  Sao 
Lourenço,  todas  de  arame  farpado,  com  moirões  de  gua- 
rantan. 

Linha  Telegraphica 

. àrh  A conserv/içAo  da  linha  telegraphica,  feita  pelo  mes- 
, pessoal  das  turmas  de  conserva,  foi  somente  a ueces- 
eaffa  para  que  seu  serviço  nAo  «offresse  interrupção. 


^ ' . ■ V 

,K  biiú  4 ^“»Í«jLIi!tÍnCTAItaÇol,*>  quc  vae  dupla  do  Tra- » 
■ b,J.,  á labatinga,  /oi  reformada  era  1917  p©*-  oecasiAo  da 
eMloeaçRo  do  2*  fio  pan»  servir  ligando,  directa  mente  „ , 
ea“°  vmhii  só  de  I ta  polis  a Tabatinga,  óu-  - 
de  havia  bald^çàp_do8_telegramnjaaJ  e apczar  dc  merecer 
ainda  algiins  reparos  SÍTTcrtos  1 

muito  sstisfaetoriamente  seus'  serviços.' ’ Otlosí  1 • 

» inhí5„'jfíiaj<i8  T™b,jil  *-  Bariry--  e- a do-Posto  Rangel 
ajaíiu  precisara  muito  de  uma  reparaçAo  total,  cômo  do- 
rém  é projecto  fazermos  2 linhas  directos  de  TraMjlbb 
furtando  se  em  Posto  Rangel,  desapparoce  . baldeiem, 
n estaf  eetaçAo,  e.  ficam 

a suvconservaçAo  no  minino^e  modo 

do^aó  nvt'c"l'M'lt<!  Por  occoíiao  d»  eolócaçao 

^•Xqo  doTere^'*'"  U «*  *’4SS 

Entre  Bta  Esperança  o iVabijil,  cuidamos  lambem 
daMnserlraçao'  da  linlin  do  transmissão  que  vem  da 
estação  d aquella  cidade  para  illummaçto  do  Trabild  e 
movimentação  das  officinaa  e bomba.  Neasg  linha,  ,ut»« 
tnmrm,  no  decorrer  do  lij  pÍ6,es,  „a"o  . ' 

fere  eram  a necessária  6egurança 

.egn,nl“.r.SÇ40d“'‘,,h*  «s 


Isoladores  . . 

( arvóca  latentes 

Hastóes  de  rinco 

Sal  amoninco  . 

30,650  líi. 

Pontes 

“ no"*“  ponWa  8 pontilhoca  se  acham  em  bom 
estado  de  conservaçAo,  quer  em  suas  estruetura*»  auprmn 

ss£fs  iíiír  - —— 

BgSSssSêíãSS 
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. „ Foi  JMbfm  pintada  de  píxo,  a ponte  sobre  o Jaca  * 
ró  Guassit  no  km.  6o  devendo  as  outrus  tArabem  o serem  S 

no  anno  de  1919.  t 

Caixa  d agua 

Funecionaram  com  bastante  regularidade,  todas  aa 
. nossas,  cauca  d 'agua  installadas  paia  abastecimento  das 
locomotivas,  com  exófepçAo  da  de  Nfcva  Europa"  que  ali- 
mentada  por  2 antigos  arietes  vivo  sempre  carecendo  dc  * 
cuidados  e concertos.  Reavivo,  para  o caso,  a ídéa  de  se 
aproveitar  a queda  d 'agua  existente  rio  local  onde  estAo 
os  aríetes,  e installarmos  com  a devida  uutorizaçAo  do 
Gpvenio,  uma  roda  ou  turbina  hydraulica,  que  acciono 
com  rotação  conveniente,  uma  bomba  de  písion. 

Em  Marambaia,  devido  a inaufflcfeucia  verificada 
da  agua  que  vinha  ter  a caixa  por  gravidade,  notada- 

To  r5!,rrK0CT'^?.a  esUlçâ0  8ecca-  «Matamos,  em  fius 
td®£®fJ“btro  do  *917  ubl  burrinho  a vapor  para  alimcn- 
taçAo  da  caixa,  que  succiona  a agua  de  um  poço  filtrante  ã 
margem  direita  do  Rio  Jahú,  que  passa  no  local,  tendo 
até  hoje  trubalhado  muito  beir.  o com  optimo  resultado. 

Também  no  km.  111  fizemos  nm  novo  togo  para  tra- 
zer agua  a-  cauta,  em  substituição  no  até  eutâo  existente 
rupçoei'  mic,“d0  8 *»«*1  vivi»  em  constantes  inter- 

rira»  E“  T™bijú>  *1**™  ^ t*r  «gua  sufflcícute,  elevada 
dos  nascente  por  uma  poderosa  bomba  movida  a electricí- 
dade,  precisamos  reformar  por  completo  a inaUlíaçAo.  de- 
•vido  a inportancia  que  para  a Companhia  tem  o local. 

nm  °PT%°  qUe  devem08  íazel-a  qom  a base 'de 

um  criterioso  estudo  o projecto  de  distribuiçAo  attendendo 
convementeraente  a alimentação  das  locomotivas,  das  ca-- 
“8,™.p^,0“I..e  oul™  necessidades,  sendo  idéa  a apre- 
sentação do  dito  projecto  no  mais  curto  prazo  possiv-el. 

Em  Dourado  fizemos  uma  nova  casa  para  iustalla- 
í*°,d“  bon,,bas>  4 ««Melro  da  até  cota»  existente,  es- 
.tondo  deaaa  forma  agora,  uma  boa  instalIaçAo  é disposi- 
ção, do  modo  que  estamos  habilitados  a fazer  íuncciouar 

í2SoS2d'i°d'r*!!f'V8  íesliSaíao  • ligação  de  canos,’ 
qualquer  das  duas  bombas  eléctricas  installadas,  ou  a vapér 
Em  quadro  annexo,  dou  a relaçio  das  nossas  caixas 
d f®88'  f",“í  P08'54'*  kilometricaa  e systema  dc  abasteci- 
mento, existentes  em  31  de  Dezembro  de  19J3. 
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li 

1 Satr»  <xa 

1 de 

ç axisyrsTuS  r.  tsr  » 
’LT»^r‘ vJsúsz 

moa  f^or^mwto^doâ^UMw^do^tenoB8^'^0  gani,a‘ 
lugares  onde  trabalhou  o lastro.  n,e"0B  P™ '«os  aos 

r?  tr®cho„de  línha  °»<le  houve  mais  serviço  de  In* 
tro,  foi  entre  Sampaio  Vidal  e RibeirAo  Bonito  * 

pontof  coCTrten‘X“,gl,“‘  P«d“cí"h»'  ^ "»K  em 


Kilometro  l ■ 

42  - 

43  - 

49  - 

50  - 


- 100  metros 
80  „ 
112  „ 

70 

(50 


Desvios 


ontJd^X  d^uYllía  ííteh'  U.'rí  h «b*'“  o 

vamente  cm  janeiro  um  dceWo  com  89  míVi*?0*  "0' 
mento,  para  descarga  dc  materiaeo  C°n,pn‘ 

e BOTlSd^m,  °( l)'Ue  *“  l'xis,i“’  1“e  «™t>  omrto 
• JriS,  ° ""“.«.  -MJ  me.  de  com' 

tinva^rkuf  do  ÍUD^°»  flíemos  no  km.  111,  entre  Taba 

*sfaw£  -si 

,.„.A"*ulr'  completamos  em  Julho,  o í»' dciv-lo  de 

£f  comTò  rr^Síio” 

ví'  taníh1  “0V0  „,ríçad°  previameote  eetudado  paro  »er- 
OuaMà  fiSníí  3.dea'!lwl  do  b“rr«eao  de  machhfas,  no 
mento  * dMV,°  Mntral  oom  «,0  decompri- 


Finalraenfrf  em.  Setembro,  augmentamos  o desvio  de 
GaviAo  PclxoUf  maio,£>  lu^dc  comprimento  melhorando 
muito  assim  aqucllaéstaçôo,  de  graúdos  diffleu  Idades  até 
a occasíAo,  para  os  cruzamentos  dos  trens. 

*'  Obrai  da  Arta  t 

Hofr princípios  de  janeiro  devemos  terminar  af  re- 
conttrucçAo  do  encontro  do  pontilhAo  dp  km.  26  da  linha 
de  1,00,  também  conhecido  por  pontiihâo • do  Pofreiro,  que 
havia  cahfdo  na  noite  de  5 de  fevereiro  de  1917. 

No  roer  de  abril,  foi  reconstruída  a cabeça  do 
boeiro  do  km.  16  entre  Sampaio  Vidal  e Trabijil,  cabida 
tãmbcm,  por  solapamcnto  das  fundações,  com  o tempo- 
ral dá  mesma  noite  de  5 de  fevereiro  de  1917. 

‘ N|«to  mez  lambem  substituímos  as  duas  vigas  lon- 
garinatraé  madeira  da  passagem  inferior  do  km.  9 do 
"Ramal  do  Jahú. 

a No  dia  9 de  março,  forte  Tnanga  d’agua,  cahida  so- 
bre a serra  de  Ribeirão  Bonito,  arrombou  e carregou  o 
aterro-' do  km.  7 da  linha  de  !,00,  destruindo  o respectiyo4' 
boeifoj^occasionando  grande  prejuiio. 

A- linha  enterroropeu  s^no  local  até  o dia  16 ‘do 
mesmo'  mez,  fazendo  até  esse  dia,  ^aldcaçAo  de  passagei- 
ros o encommendaa,  enquanto  faxiámos  a provisória,  que’ 
fleou  com  8 metros  e 60  do  altura  c 18  ms.  dc  fqmpri- 
mento.  \ provisória  foi  feitípor  2 fogueiras  duplas  do 
dormentes^Dcm  fundadas,  e vigas  de  madeira  com  ura  vàb 
‘ central  do  4 ms.  e 20,  para  a reconstrúcçAo  do  boeiro. 

Começamos  em  8 de  julho  a construcçAo  do  novo 
boeiro  que  terminou  em  lô  de  janeiro  do  corrente  anno, 
ficando  uma  obra  de  arte  solida  S com  bom  acabamento, 
feito  cora  6 proprto  pessoal  da  Co'mpanhia.6  cujos  prin- 
cipaes  característicos  styj:  Comprimento  17  ma  acresci- 
dos de  alas  nas  cabeças  com  4,m25  de  comprimento. 

Largura  livre,  l,m50.  Altura  da  sapata  doa.  funda- 
ções ao  fecho  do  arco,  2,m90. 

+ 

Edifloios 

Foi  construída  em  Trabijú  mais  uma  casa  para  em- 
pregados, que  foi  designada  para  o Escripturario  do  Trafego. 

Esta  casa  com  4 commodoe  inclusive  cosinha,  é do 
lypo  das  que  temos  feito  ultimameute,  com  janellas  em 
todos  os  eoramodos  e assoalhada  e forrada  nos  commodos 
principacs.  \ 
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Também  augmentamss  aestaçAo  d?  Posto  Rangel  em 
Maio,  dotando-a  de  um  peqiuno  arinazçf»,  commodo  pa- 
ra botequim,  novo  cscriptorlífpan»  o » chefe  e também 
plataforma  augmoYitada  com  aa  respectivas  coberturas  o 

^ \ seguir  augmentambs  o wfíflçloalcia  Typographia 
em*  Boiáina  que  vinha  desde  muito  tempo  rodam  and  o 
tal  ^melhoramento,  em  vista  do  espaço  ^acanlu®  dé  que 

di. punha.  d0^^g(o  jnuugunnuo&  a cstaçAgde  Itapolis, 

. I de  boa  coiistrucçAo  o elegante,  satisfazendo  rotnpletaiiien- 
i,  tc  as  aspirações  do  povo  d aquclln  prospera  cidade.  Até 
' cniAo  a estaçAo  estava  installadn  n'uroa  depcndenc.a  do 

Arma  Inkiamos  aindí,  em  fins  do  unno  em  doscrjpç&dfcft 
construçAo  dc  um  pequeno  muro  de  arrmo  no  :’P^e°  J1* 

, estação  de  Dourado,  que  dividirá  a eswçào  da®  ®JÍC,D^ 
n sobre  o qual  assentará  um  lado  dõ  um  bairacAo  CUJ® 

‘ construçAo  jã  foi  atacndaj  e melhorando,  ficou  olocâj^om,^ 

^melhor  asp^m  maj9  foi  construído,  paralysãndoao 

por  completo  as  construções,  por  cffcito  da 
dável  de  Junho,  que  nos  cSliocou  em  perspectiva  de  difti- 
culdades  futuras.  „ , . 

n E’  dese  esperar  q\ic  assim  que  so  normalize  ocm  a vi- 
da ecofcomica  da  CompanUj#,  tratemos  do  reformar  por 
compWto  as'  estações  de  Dbnrado,  Bocaina  Banry  e Ibitiu 
ca*  dotando-as  de  mais  completas  conimodidades  para  o ^ 

‘ serviço  dc  passageiros  a tambern  dando-lhes  ura  aspecto  mais 
de  BCcOrdo  com  o.  localidade»  aorv.daa,  o opro- 
í vcluiido-só  fechai  as  para  cobranças  do  mirresso»  »»»!“»■ 
Utfonnas,  único  meio  d ò »o  ao  conservar  o 
“o  espirito  damninho  o sémpre  destruidor  doa  deroccopndos. 

|,s  n-saalcmçoes  estAo  todpj.com  poucas  eicepçOcs, 
limpa»  e pintada»,  e nr»oe  anuo,  esperamos  terminar  a 
limpeza  .da*  pomas  que  faltam  soffrer  osso  sotvtço. 


f 

*|f 
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Gonolus&o 

No  relatorio  exposto,  procurei  oqnumerar  todos  oa 
nossos  serviços  principaes,  praticados  po  auuo  de  1918, 
cora  os  necessários  quadros  elucidativos,  de  forma  siuge- 
la,  pensando  deste  modo,  ter  correspondido  á vossa  espe- 
ctativa. 

Com  os  meus  protestos  do  alta  estirqa  c considera 
çáo,  subscrevo-me.  « 

de  V.  S, 

Att®,  e Venr, 

Wsihlngtin  Mareondsi  Ferrslr* 

Kngep-  Cfiefe, 


Dourado,  19  de  Março  do  1919, 


/ 


\ 


Companhia  E.  de  Ferro  do  Dourado 

ALMOXARIFADO 


191* 

Mezes 

Deve 

Uii 

iver 

Fretes 

Facturas 

Somma 

Total 

Conta» 

de 

Custeio 

Contas 

de 

Capital 

Conta* 

I ‘articula 

Oftirinaa 

Serraria 

litltllU. 

EJlíátuHi 

tmlMMl 

Somma 

Total 



_ 

1150144514 

7674400 

28  6704280 

29  4374680 

230104664 

9664468 

24000 

4 668*450 

1511772 

386 

28.088*640 

Fevereiro 

467ÍUOO 

12.0124470 

12.4794470 

4,2334785 

3874030 

43*000 

10286*707 

1834719 

874890 

16.222*131 

8MI100 

23.8284480 

24  3874580 

19.118*908 

1.9004417 

274000 

5.334*936 

164220 

6794008 

19  376*4851 

Abril 

«atra 

28  6494460 

29  4524160 

19  8004763 

4.9114917 

14123 

10  007*017 

324573 

598*200 

34  651*583 

Melo 

6264600 

7 9514040 

84774640 

18.247*555 

2565*580 

9.407*312 

284238 

- 

25  248*616 

I 6714200 

60  0984180 

61  7694380 

11  653*155 

6834007 

2754232 

10  0411491 

104572 

22  6634157 

1 0704600 

7.5734660 

8 6444260 

6.9264504 

6264998 

354000 

6 7154901 

- 

46*544 

13  350*947 

223430C 

9.7454062 

9.9684362 

9,3491613 

334900 

- 

5 7694876 

6714734 

15.826*122 

Setembro 

36S4300 

31  2074480 

31.6664780 

18.1984515 

1 1994690 

16492) 

7.8484104 

- 

838*984 

23.0954144 

8024600 

12.5214196 

13.3234696 

8 6704312 

99*920 

6874484 

5.9574712 

- 

34*080 

15.449*608 

Novembro 

2104300 

7 9474420 

RI  574720 

8.149*173 

- 

2604000 

4.1844646 

2*762 

6 596*581 

4014900 

27  2664222 

27.66841 22 

256.4214820 

8.2574473 

- 

4 3164244 

- 

38*340 

12.612*057 

232.180*274 



_ 

138  2564090 

SDU  Ml  IMS 

7 8704900 

247.5504920 

370.4364364 

131.6161310 

112564757 

1 3474760 

*4.6384495 

4234094 

9974928 

370.436*364 

SAo  Paulo,  31  de  Dezembro  de  1918 


Aristides  Marcondes  de  Souza 


Chefe  da  CoatahUldado 


COMPANHIA  ESTRADA  DE  FERRO  DO  [ 


RECEITAS  DIVERSAS 


6809  570 

1.690*20 

5.517  120 

U0I5.O90 

6.iia*tr/o 

| 6*0*50 

6863  6(0 

1 116  870 

6317  300 

1 671  900 

64*5710 

1284  020 

5906410 

180*  280 

6.167840 

2 *89  630 

7 738230 

2.061.590 

7.608  30C 

2.127  010 

6043  *& 

777  700 

6.819  46( 

1 761  *20 

0^1'. 


Alnpi*l 

iU 

Serraria 

Rendaa 

E>trto8Íi 

nariaa 

Serviço* 
• partira 
lt(W 

160*000 

600*000 

- 

16.4  M» 

600*000 

- 

1 0.1*000 

1 430*4*0 

180*000 

1.710*800 

- 

160*000 

1*29*1*0 

- 

160*000 

600*000 

- 

1601 OCO 

6001000 

- 

160*000 

500*000 

- 

1601000 

573**50 

2*079 

'160KWO 

68*1760 

287*516 

10)4000 

100*000 

- 

160*000 

233**160 

8*6*4 

|Q  1 930*000 

11. 061*530 

298*239 

Balanço  da  Rci  oiia  e Despesa 


r5«»F*» 


6601000 
6601000 1 
1 65*01140 1 
1 8701600  I 
1 .68911 40  ( 

660*000 í 
660*000 
660*000 
75**639 
1032*266 
660*000 
16.506*429 


97.174*640 
86.49**620 
89166**80 
87.699 1 680 
98  202*550 
<19.717**10 
106  G71I870 
18&4904640 
135  481*069 
11*. $05*936 
68.809*390 
103.007*909 


96  033**0*  1:216  630*61*  1069  966*532 


10*823*507 

83.753*967 

83.205*06» 

106009*256 

9*600*176 

9y,995*010 

93.635*912 

82  752*733 
84  815*139 
89  757*632 
6*  623*988 

83  993*844 


7 6*8*867 
2 7*01633 
. l.039*5S9 
'18.810(696 
6.602*07* 

- 277*600 

13  033**58 
63.667(90' 
60.665*930 
25  0*9*30* 
* 185*402 
19  014*065 


AilniínÍRt.  e Cuutabili. 
Pesso.il  j Material 


7.608*100 
7.969*600 
7.922*600 
7 767(000 
7 010(800 
7.739*000 
7.926*200 
7.912*400 
7.738*900 
7 773*100 
7 718*600 
7 635*300 


116(100 
204*907 
1471933 
123*290 
SOÍt  i" 

8116$ 

178*6* 

140*785 

322*994 

76*628 

247*988 


TiAfcgro 

Pessoa!  I Material 


151539181 
14-7J3*239 
1 1.868 
14.360*290 
1 4 321*880 
14.593*900 
14.181*570 
1 **041*510 
1*  125*000 
1*  «62*720 
13837*200 
13,754*120 


1,635*979 
1.4861111 
1.484*484 
1 609*5*4 
1.532*5(1 
1.898*830 
1.602*516 
1.6*1*180 
1.677*613 
1.775*042 
1.333*19* 
1.617*631 


CondtKçilo  de  fren» 


Pessoal  Material 


6.097*200 

6.062*260 

5059*150 

5.199*770 

n 260*330 

» 

5.861  íiíliO 
6 298(410 
6.014*200 

5 450(200 
6.259*600 
5.127(200 

6 368*900 


DESPKSAS  DE 


Cona.  da  linha  e depeu. 

Pessoal  Material 


16  365*313 
16.333*198 
14.859*0*0 
1 4.0901 63( 
U 150*081 
18.724*629 
15  762*652 
15  132*964 
I*  367*283 
1*070*1*8 
10,135*210 
12  683*192 


15.806*859 
15  278*506 

14  660*800 

15  523*008 
15  602*628 
U. *89*630 
158(5*205 
14.542*190 

13  832*007 
15.193*001 
12.9*5*160 

14  658*180 


10.658*302 

I 528*591 
99511910 
18674(771 
12480*847 
11.622*298 

4 0121583 
7.119*103 

II  3*6*668 


689*116 
7 070*264 


Liscc 

Pessoí 


5610*3' 
4.978*3'. 
6 206*67 
6.8*8*  i; 
109*0*0.' 
7.871»!* 
6.774*8' 
6.705*9- 
6.787*9 
4 083*3 
4 901*» 


&ao  çivjiv, 

Thamstoclrs  Marcondes  ferreira 

Ccn<»4or 


